PRESERVAÇÃO DE PRINCÍPIOS DIVINOS OU DA PALAVRA DE DEUS?

O que Deus exatamente prometeu preservar? Os princípios da Palavra, ou a própria Palavra?

Ora, para aqueles que necessitam justificar a sua convivência com o TC (Texto Crítico), é comum o entendimento de que Deus preservou os princípios divinos e não necessariamente cada Palavra inspirada. É um subterfúgio humano, um escapismo lógico, mas não espiritual, para aqueles que não conseguem admitir que Deus prometeu preservar a Sua Palavra e de que Ele é Todo-Poderoso e Fiel, que sempre cumpre aquilo que promete, e que portanto, não perdeu o controle dos Escritos Sagrados, não permitiu que Sua Palavra se perdesse ou se confundisse. Que assim como Ele a inspirou inerrante, infalível e imutável, através da inspiração verbal e da supervisão poderosa do Espírito Santo, que mesmo usando cada escritor com suas próprias características não permitiu que nenhum erro fosse produzido a partir de suas penas, (cf. II Pedro 1:20,21 que diz: “Sabendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da Escritura é de particular interpretação.Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo.” – ACF), também foi poderoso o bastante para cumprir a Sua promessa de preservação das Escrituras, mantendo a Sua Palavra sempre inerrante, infalível e imutável. (cf. Isaías 59:21 que diz: “Quanto a mim, esta é a minha aliança com eles, diz o SENHOR: o meu espírito, que está sobre ti, e as minhas palavras, que pus na tua boca, não se desviarão da tua boca nem da boca da tua descendência, nem da boca da descendência da tua descendência, diz o SENHOR, desde agora e para todo o sempre.” – ACF)
Sendo assim, não há na Bíblia a promessa de que princípios seriam preservados, mas sim cada “jota”, cada “til”, cada uma das partículas da Palavra, por menores que fossem, cada Palavra inspirada, seria guardada por Deus. (cf. Mateus 5:18 que diz: “Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til se omitirá da lei, sem que tudo seja cumprido.” – ACF). Contudo, para aqueles que, ou por falta de informação consistente, ou por falta de fé, insistem em desprezar o TR (Texto Recebido) como a Palavra de Deus inspirada e preservada ao longo do tempo, do texto grego do Novo Testamento, faz-se necessária uma aplacação de suas consciências, para que a “aceitação” da existência do TC (Texto Crítico) com todas as suas contradições, erros, falhas, omissões e alterações, torne-se uma coisa “natural” em suas mentes.

Contudo nosso Deus é Perfeito, assim como é Perfeita a Sua Palavra. Os 2 manuscritos base do TC, (mais no máximo 45 fragmentos desse tipo de texto), não estiveram em uso constante por parte da Igreja do Senhor Jesus Cristo, tendo sido resultado da investida de alunos de uma escola alegórica e herética de Alexandria, no Egito, no século IV; estes seguidores de Orígenes, o herege, manusearam o texto, rasurando-o, permeando-o de escritos nas margens e no meio, omitindo e alterando milhares de palavras, tornando esses dois textos detentores de milhares de contradições entre si e em si mesmos.

O TR que é o resultado da compilação de mais de 5 mil manuscritos gregos, que continham todo o NT ou partes dele, possui uma concordância entre si, e uma uniformidade entre suas cópias que só pode ser atribuída à intervenção miraculosa e poderosa de Deus em preservar a Sua Palavra. Este texto sim, esteve em uso pela Igreja de Cristo, e por isso mesmo, suas cópias são mais recentes, pois as mais antigas desfizeram-se com o tempo, devido ao desgaste inevitável do uso. Mas Deus não prometeu preservar os autógrafos, nem os manuscritos mais antigos, Ele prometeu preservar a Sua Palavra. 

Hoje, as traduções que se baseiam no errático TC (Texto Crítico), trazem no seu bojo os erros e contradições decorrentes dessa base grega espúria, além das omissões e alterações indevidas à Palavra de Deus. (cf. Apocalipse 22:18,19 que diz: “Porque eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro que, se alguém lhes acrescentar alguma coisa, Deus fará vir sobre ele as pragas que estão escritas neste livro; E, se alguém tirar quaisquer palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte do livro da vida, e da cidade santa, e das coisas que estão escritas neste livro.” – ACF).

Ainda que os princípios de Deus sejam imutáveis, inegociáveis e eternos, eles só o são assim porque a PALAVRA DE DEUS é imutável, inegociável e eterna. A Palavra é superior ao princípio, pois este decorre dela. Sem ela, sem a Sua perfeição e infalibilidade, a credibilidade e a eficiência do princípio bíblico também ficam afetadas, pois se eu não posso confiar que aquilo que está escrito é exatamente aquilo que foi dito por Deus ao inspirar a Sua Palavra, como posso ter a certeza de que as verdades e princípios eternos, contidos na Bíblia, que é a Palavra de Deus, permaneceram igualmente intocados e confiáveis? 

As ACF e ARC (idealmente até 1894), são as únicas Bíblias impressas que o crente deve usar, pois são boas herdeiras da Bíblia da Reforma (Almeida 1681/1753), fielmente traduzida somente da Palavra de Deus infalivelmente preservada (e finalmente impressa, na Reforma, como o Textus Receptus).

Deus seja louvado, por Jesus Cristo, Senhor e Salvador. Amém.
 Para você que verdadeiramente ama a Palavra de Deus e deseja saber mais sobre como Deus preservou Sua Santa Palavra, inclusive em Português, nos dias de hoje, pode acessar os seguintes sites:
 http://www.solascriptura-tt.org/ - menu Bíblia
http://www.baptistlink.com/creationists/ - menu Versões Bíblicas
http://www.luz.eti.br/ - menu Bibliologia

           Noemi Andrade Campêlo Ribeiro - 2005

"Toda a Palavra de Deus é pura; escudo é para os que confiam nele." Provérbios 30:5-ACF
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